EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR DELEGADO TITULAR DA________DELEGACIA DE POLÍCIA DE _______________.

______________________, brasileiro, mecânico, casado, por seu advogado infra-assinado, com supedâneo nos artigos 241 e 242 do Código de Processo Penal, nos autos do Inquérito Policial n.º ____________, instaurado para apuração da responsabilidade penal de __________________, como violador do artigo _______ do Código Penal, figurando o Reclamante como vítima de furto, vem dizer que, embora os indícios indiquem-no como autor ______________, nega-se o indiciado a admitir ter sido o agente criminoso.  

As insistentes negativas do réu levaram o Reclamante a ________________, diligenciando "motu próprio", descobrir que a "res furtiva" se encontra em poder de ____________________, residente na Rua _____________, nº ____, Bairro _________, fato comprovado pelas declarações em apenso.

"Ex positis", na forma da lei, requer a Vossa  Senhoria mandado de expedição de busca e apreensão domiciliar.






Pede deferimento.






        ______________, ___ de ____________de ______.






       Advogado OAB nº ________.

